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Introdução: A Realidade Virtual (RV) vem ganhando reconhecimento por

neurocientistas em todo o mundo por se tratar de um recurso tecnológico de

bastante eficácia segundo os estudos no tratamento de pacientes com disfunções

neurológicas. Na fisioterapia vem sendo bastante utilizada no tratamento de

pacientes neurológicos com a finalidade de devolver através da neuroplasticidade as

funções motoras perdidas a princípio. Objetivo: Identificar os efeitos do uso da RV no

tratamento fisioterapêutico de pacientes com disfunções motoras após Acidente

Vascular Encefálico (AVE). Metodologia: O presente estudo é do tipo revisão

integrativa, foram analisados 6 artigos, selecionados 3 que continham como temática

principal o uso da Realidade virtual no tratamento de pacientes, foram excluídos 3

após a leitura do título publicados na língua portuguesa, entre os anos de 2008 a

2020, pesquisados nas bases de dados do Google acadêmico e do repositório de

revistas Scielo. Resultados e Discussão: A presente pesquisa mostrou que o uso da

realidade virtual em pacientes com disfunções motoras após AVE é bastante

satisfatório, tornando a fisioterapia mais lúdica e promissora. Houve uma melhora

significativa na amplitude de movimento, aumento de força muscular e funções
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motoras em pacientes hemiplégicos pós AVE. Foram analisados 893 estudos, onde

712 foram excluídos após a leitura do título, 163 por não terem ligação direta com a

RV, foram selecionados 15 para análise final, foram excluídos 11 por abordar outras

patologias neurológicas, restando apenas 4, os quatros abordaram os efeitos da RV

em pacientes com baixa funcionalidade motora após AVE. Conclusão: A partir dos

resultados das pesquisas realizadas, foi possível observar os efeitos positivos da

Realidade Virtual de forma lúdica em tratamento fisioterapêutico de pacientes com

disfunções motoras e cognitivas após AVE.
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